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Depois dos brilñantes éxitoss al
cançados com os festejos populares
realizados nos passados dias lõ,
na Alameda João de Deus. com a

apresentação do Coral de Santa
Maria, dia Il. com o festival de '[01-
clore algarvio, dia 12, com a inau
guração do mastro popular, dia 18,
com a apresentação do Conjunto
António Mafra, e hoje, dia 19, lepe
tição do Conjunto António Mafra,
a grande artista Simone de Oliveira
e o famoso acordeunista Fernando

, Ribeiro, com 'o dancing abrilhanta
do pejo Conjunto Casaca, prosse-

(Continua IUI 3.- lId(/i,..,Olhão - Um especto da Vila

Uma a;«:
� FACTO de existência

c....J' de Nação encontra-se,

___
no processo evolutivo

--,- da História, não como

o exterior ou interior de um

advento ou como imperative
cpndicionado, mas antes inde
pendente-s obrigatório, obriga
toriedade que reside em si pró- _

prio - um imperativo categó
rico. É certo que contra ele

reagem um deterrninado núme
ro de acções mais ou menos

(CoratilJd IUI 1.- "á,uu,J
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fESTAS DOS SANTOS POPUlARES
em OLHÃO.
COM o patrocínio do muni

cípio olhanense realizam
-se naquela irnportante vila al

garvia grandiosas festas em

honra dos santos populares nos

dias 23, 26 e 28 do corrente.

Cortejos folclóricos, exibição
de ranchos, iluminações, orna
mentações, mastros de S. João,
cantares e danças regionais,
concurso de montras, etc., pre-

ALGARVE
- UM PARAí�o PARA OSlURISIAS
Escrevendo de Faro para o jor- /

nai de que é correspondente em

Lisboa - o « New York Herald
Tribune »-- a jornalista Joseph
Schercliff considera a província
do Algarve c um dos centros de
férias dII Europa por excelência»,
cuja «influêncía económica na vr
da de Portugal tem sido importan
tes,
Numa crónica a quatro colunas,

encimada pela fotoqrafia de um

tocador algarvio de cavaquinho,
Schercliff descreve minuciosa
mente esta província portuguese,
pondo em destaque os bons alo

jam.entos,as lacilidades de acesso,
a alegria e comunicabilidade do

povo. «E uma terra de sol e ale

gria. um paraíso para o turista »

- concluí. (ANI)

encherão o interessante pro
grama dos festejos populares.

Desde o dia 16 do corrente

que a «Branca Vila Cubista»
está em festa com as suas ruas

caprichosamente ornamentadas
e vistosamente iluminadas.
Tudo isto é possível graças

ao carinho dispensado pela Câ
mara da presidência do sr. Al
fredo Timóteo Ferro Galvão,
olhancnse de boa casta, espíri
to empreendedor que luta com

entusiasmo pelo progresso da
sua terra.
E é dentro dessa orientação

bairrista que presta a sua mais

expressiva colaboração às fes
tas de caracter popular que si
m u l tàneamen te servem de
atractivo turístico.
�Estamos certos de que mi
lhares de pessoas visitarão
Olhão nesta, quadra festiva pa
ra apreciar a garridice das suas

ruas ornamentadas, as suas feé
ricas e caprichosas iluminações,

�
os seus típicos mastros de S.

ARTE SACR'A EM TAVIRA
SEPARATA DO JORNAL

« P O VO t\lOJ\RVIO»

,
PELO

, Prof. losé Ântónio

Pinheil·o e Rosa

Se a mocidade é Ulli erro

Por viver o que lhe ap¡'ás,
A velhice é um desterro,
Vive o que ficou pra trás.

V. fl.

da Co.sta U.el Sol - Torremollnos:

Málaga (E�panb:a) - escrita por
um algarvJó ---

-

SI. Director do jornal,
«Povo Algarvio»

.

Tavira
\

Apresento-lhe os meus cor

diais cumprimentos daqui da,
região da Costa do Sol, no Sul/
de Espanha por onde ando em
viagem turística. Só lhe digo
que me faz imensa pena ver a

grandiosidade do aproveita
mento leito entre Marbella e:
Málaga, (cerca de 30 qutiõme
tros) onde, se encontram sem,
exagero pelo menos 50 hotéis
quase todos semelhantes aos

que pode observar.no postal e
fotheto que envio junto. \

Digo que faz pena, dado que
aqui \ tudo foi feito pelo ho
mem, que venceu com muita
cabeça a não existência de con ..
dições naturais e nós qat: al
as temos em abundância 0.0"
toda essa preciosa e incompa-.
ravel costa algarvia, só em es-.
cala reduzida e debaixo de'
condições urbanísticas mnito
discutíveis na maioria dos ca

sos, lemos feito algo.
Seria de grande utitidade

que os pretensos técnicos de;
(Continua, IUI J.- pdflilUlj

Almoço de Conflaternização
No passado domingo realizou-se

no Casino de Monte Uordo, o almo

ço anual de confraternieação dos

[unctonârios do Banco Nacional
Ultramarino, em seroiço nas agên
cias do Algarve,
Presidiu o Administrador do re

ferido Banco, er. dr, Samuel Rodri
gues Sanches que, no final, encer

rou os brindes dissertando acerca

do alto significado daquela festa
de confraternieaçâo que decorreu
num ambiente de simpática cama-

radagem. '

Na mesa de honra estiveram tam
bém presentes os srs. dr, Rezas Vi

tal, director do Pelouro do 'Pessoal,
dr, josé Manuel Passeiro, director
do Pelouro das Dependências do'
Ultramar e D. Maria Leonor Cor
réa Botelho, directora dos Serviços ,

Sociais, daquele Banco.
No final exibiu-se o Rancho Fol

clórico de Santo Estêvão, nos mais
típicos nümeroe do nosso folclore.
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«POVO �LO�RVIO»
Em virtude dos feriados de 9 e JO,

o nosso jornal foi forçado a não pu
blicar algum original habitual, do
que pedimos desculpa aos nossos

colaboradores.

-'

Edição da Comissão

Municipal de Turismo

de Tavira

Ao fazer�lOS a, m?d�sta apre-
, sentação pública, do pre-
cioso catálogo dos principais
objectos de arte- pertencentes
às igrejas da cidade de Tavira,
servem-nos de bordão as pala
vras que .Q sr, dr. João Couto
traçou para servirem de pórti
co ao interessante volume ;

«Está, por isso, de parabéns
o Autor do trabalho, bem co

mo os que na região se intere
sam pelas Obras de Arte locais».
Esta muito justamente de pa

rabéns o Autor pelo escrúpulo,
1_11_11_1,1_11_11_1

�
-

URGE A REPARA(AÜ IMEDIA I A

DE U M T-ROCQ,

DA ESTRADA NACIONAL
Não faz sentido que nesta qua

dra do- ano em que os turistas
nacionais e estrangeiros cruzam
diàriamente as estradas da nos

sa ptooincia, se encontre por re
parar, próximo de Lagoa, um

troço de estrada com mais de
um quilómetro de extensão.
Cremos até que tal reparacão

se arrasta há quase um ano,

Se [osse uma estrada munici

pal au caminho ainda se conce

bia, mas a estrada nacional Sa
grps- Vila Real de Santo Antó
nio, não está certo.

.

Para se fazer turismo é neces
sário .er boas estradas e aquele
troço impressiona malas que
por ali têm de circular.

minuciosidade e verdeiro amor

que pôs nas suas valiosas no

tas sobre o recheio das igrejas
e os próprios templos.
/ (Continua Pl.a 2.' lJd,í,",)

o Nosso Aniversário
A todos os nossos amigos, en

tidades oficiais e camaradas de

Imprensa que nos endereçaram
tetearàficamente ou por qual
quer melo [elicitaçôes pela pas
sagétn de mais um antoersârto
do «Povo A lgaroio», expressa
mos os 110SS0S mais sinceros
agradecimentos.

Festa d� Santo, António

ALfREDO TlMÓIEO fERRO GALv_Ao
, 'Presidente da Câmara M. de Olhõo

N
,

U m e r 0'5

que os Transportes Aéreos Portugueses

POSSE DA COMISSÃO C ITllU RA l'

DA GASA DO ALGARVE

SOB a presidência do sr, Dr.
Maurício Monteiro, vice

-presidente da Assembleia-Ge
ral da Casa' do Algarve, em'

Lisboa, ladeado pela pianista
sr." D. Maria Campina e pelos
srs. Almirante Sousa Uva, Dt.
Sousa Carrusca e Comandante
Correia Matoso, presidente da

Direcção, foram empossados os

componentes da nova Comis
são Cultural da referida colec
tividade, em que se contam al

guns dos elementos mais re

presentativos da colónia algar
via de Lisboa. 0_ acto foi pre-

(r",�_2.-�)

T�OVA

UMA ESTAÇÃO ELÉCTRICA

EM SANTA MARGARIDA

A Companhia Eléctrica do Alen-:
tejo e Algarve, acada de adquiritr
terreno no sítio de Santa Margqr!�
da, concelho de Tavira, para a cons,
truçâo de uma estação distribuidora:
de energia, semelhante à que está:¡
instalada na estrada di! Vila I?e�l.'

, de Santo Antonio, próximo da Praia¡
.

Verde.
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EXPOSiÇÃO de TRA�ALI;i.QS

DA ESCOlA INDUSIRIAl Ot Q1HA,Q
,

De 8 a 16 do corrente, (fst,fll?f# PP;.
tente ao público, na <)uçif!dpdlf- Rf!-,.
creativa Progresso OJha,!:en,sf!, ���'
exposicâo de trabalhos es,col,arell¡
realizados durante o 4110 [e�till0 ��
1966/66, pelos alunos da lJs..c0�a. {fl¡
dustrif!l de Olhão, que foram �u¡�o,
apreciados.

.

Felicitamos os orqanteadores e.
bem .assitn o director daquete'mo«
delar estabelecimento de ensino.•.

' ,-

Lá fomos até à Atalaia assistir
ás festas de Santo A'Ntónlo, que um

gnupo de carolas com o patrocínio
do rev. prior jacinto Rosa, mantêm
para não quebrar a velha tradição.
Embora no arraial faltasse o br{:

lho de outrora, o concerto da Band�
e os fogos de artificio, toda aquela
ornamentação representa muito tra-
balho e boa vontade

'

Todas as cerimónias religiosas �e.
fizeram calf¡ numerosa aS8i�t�'nc��
de fiéis e a procissão que se te'qt.i
eou na tarde de 13, embora coin
simpllctdade, teve um cunho de: fé
digno de registo.
Embora custe, somos forçados q

concluir que a apatia dos taoirenses,
a: sua falta de colaboração e cari
nho.e que dão origem à quebrœde
algumas dae nossas mais belas tra
dições,

Este número foi' ,¡sado palf
DelslaçãQ da Gaislul

,

A festa da T.A.P. foi uma

Festa de quantos traba
lham ao seu serviço nesta lin
da província algarvia. Festa
que comemorou o seu 13.0 ani
versário com júbilo de todos,
incluindo o Senhor Governador
Civil, que teve palavras de
muito apreço para a T .A.P. e

me sugeriram
todos quantos ao serviço da

Empresa procuram dar ao Al

garve a certeza de um Turismo

(CQ1UÜIWI u l.·�
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molestáveis, que não passam
d: «excep'çõee» ou «�altas», gue
vem a afirmar esse imperativo
cm vez de o infringir. .

Ora �m imperativo, condicio
nado. ou. categórico, acarreta
, ern pre um deterrninado núme
ro de valores, os. quais no caso

do. imperative Nação «consti
tucm o seu pafr imóriio e os im
peratívos da vida Nacional». A
preservaçâo de Nação, «agre
g-adopocial, diferenciado, inde
pendenté. c .. ,soberan()), existe
na não derrogação -desses va

lores e pr incípios, como: a uni
dad c, comum consenso. da rea

lidade nacional, a soberania .

princípio capital de existência:
no qual se infere a Liberdade.
Vai-s e encontrar o âmbito. de
ideia de Nação um imperative
que a preserva dessa derroga
ção, o �o.der. Esse poder tem
(orno titular o go.verno, cuja
função é o prosseguimento. dos
fins que lhe são apontados atra
vés de estabilidade da Ordem

s?cial, jurídica e política. As
SIm o governo não pode aban
donar o seu, poder ao livre
processo da opinião pública,
mas antes apresentar a unidade
cla so ciedade que governa, Con
duzindo a ao seu fim. O zover
no chefiado por um só titular
vem na sua individualização
oferecer as garantias de unida

de. e uma direct!va qUt! prosse'
gUIrá sem desvios, não esque
condo que a soberania perten
ce à Nação e o poder po.r ela
lhe é. delegado, Mas o poder
exercido 'pessoalmente tende

por si só à corrupção, ao es

quec irnento do seu fundamento
a profundos desvios e deturpa
ções, po.r. parte dos seus titula
res, tendo de existir uma limi
façãc I, limitação essa que terá

,�.e se formar nele próprio, a

11m de não perder o. seu carac

ter de autonomia. Encontramos
(s::-e limite na hereditariedade
limitação natural existente den�
tro do próprio poder, qualida
de' que torna qualquer novo. ti
tu lar co.ntinuamente rcsponsá
vel não só pelos seus actos mas

tam bém pelo.s acto.s que lhe são

anteriores, o.S quais não lhe são

e::-tranhos, pois eonstituem o

SCH fundamento., determinam
II sua evo.lução. e renovação
C¡.lle vantajosamente se dá ao

/

nt�o nat,ural, o. ritmo. das ge
raçoes: lodo este processo. é

parte Integrante da ideia de
Naç�o, ,'parecendo assim a

I�1stituição Mo.nárquica impe
rIosamente, representando a es

tabilidade. evo.lução. e por co.n
seguinte a salvaguarda dos va

lo.res ,nacionais, a preservação
,

da Nação.
'.

O poder em si é um Impera
hvo.

.
categórico, se bem que .a

quah?ade de «pessoal» lhe seja
condlclOnacta, tendo.-lhe sido
'aposta determinado número de
a itudes mentais, juizos de in
,validade ou validade, estes úl
t,mos pro�urados no poder pes
soal, em SI, os outros formados
}l partir de teorias ande as ca

racterísticas de «humanidade»
é «humano» desaparecem, vin
do. po.rtanto. a perder valor.
Pro.sseguindo 'a ideia de Na

(:ão, encontramo.s a sua cons

ciencialização por parte dos

men;tbro.s que a co.nstituem, o

senhmento de nacionalismo,
que comporta um conceito co.n

céito ess� que enquanto �e fe
çha em SI não passa de «ideia
morta». Para o falCI' viver será
necessário a êres c e n ta r-I h e

ideias como a de «cristianismo.»,
«��o.peração.», «n�o. agressão.),
rê,tomando-:se assIm o seu con

:ceifo t:radicionalista, dando-lhe
o sentIdo. q.ue ?á muito p�rdeu.
l\�as e'ssa IdeIa não. consegu<'
vlOgar desamparada sendo. for

ço..s� dPor-lhe algo, uma insti
tU1Ç�O que a defenda na sua in
tegndade, e que a mantenha
'como valor nacional. Apar.?ce
novamente a ideia de monar

quia, a única que vem a resu

onir essas qualidades na medi
(Ia em que é defensora da inte-

(Conlinuação d" I » pág;".)

palpável. florescente, cosmo-

polita. .

Na Sala Medieval do Hotel
Eva, no. mais alto. dos seus an

dares, tude decorreu com bri
lhantismo. e elevação, tal como
se a T. A P. buscasse um dos
seus vôos para viver tão. eufci
rico. momento, pairando. sobre
a .capital algarvia.

, Quando, em 1783, Pilatre de
Razier fez subir no seu balão
um borrego, um canario e um

galo, �u ainda, em 1903, quan
do os Irmãos Wright se manti
veram- no espaço 12 segundos,
a poder de um motor de 16
HP, mal se pensaria que esse

«b +- a=ba) viria proporcionar
à hurnanidade os mais fabulo
So.S entrechos e a maior glória
à Ciência.
Sucessivamente e derruban

do recordes de velocidade, a

marcha a pé (36,5 km/h) foi

ultraI;>a.ssada pelos 46,9 km/h
d� bicicleta ; o comboio. reléc
trICO (331 km/h) foi batido pe
los 634 km/h do automóvel e

até o avião corn os 3000 km¡h
viu empalidecer a sua marca

ante os 28000 km/h da «Gé
meos 9» da nossa palpitante
actualidade.
Vinha esta «cortina de vidro)

e!li nota de abertura, a propó
SItO de uma estatística que nos

foi oferecida pela TÂP quando
da comemoração do seu 13.0
aniversá rio. Compulsámos os

,

seus números e não podemos
deixar de sublinhar a grandeza
crescente da sua actividade,
desde os 27 31O-passageiros em

1954 .(d�ta da fundação) a dar
uma IdeIa da população de uma

cidade de província, aos 337883
de 1965, uma cidade co.mo o

Porto.
Na to.talidade dos 13 �no; ao

serviço. do. público, aT. A.P.
transpOl:tou 1 497 445 passagei

ro.s mais do. que todo o movi
mento aerepo.rtuário de Lisboa
e,m 1965, que foi de 1438145,
e cerca de Lisboa e meia na

sua população.
Para que (¡io vo.lumoso. tráfe

go. se consumasse, co.meçaram
os seus transportes com 2028259
quilómetro.s que foram aumen

tando, progressivamente até aos
10 231 756 do ano findo., estan
d� em vias de atingir 6s 70
milhões de quilómetros cerca
de metade da distância'quilo
tnétrica da Terra ao. Sol, ou

182,5 vezes a distância da Tel·
ra à Lua,. o que, a aplicar-se
como mew de transporte entre
o.S dois últimos planetas, daria
'para estabelecer sete percurs03
anuais de ida e volta Terra
-Lua-Terra.
Transportou a Empresa nos

13 ano.S de actividade 7449642
kg de mercado.rias. e 5578383
kg'de correio, numa totalidade
de .13 028 toneladas que, distri
bmdas por vagons de 17 to.ne
ladas de carga útil, dariam pa
ra se formar 60 co.mboio.s com

uma carga útil de 1020 tonela
das cada.
Tam bém para os 1 497 445

passageiros (parafraseando ain'
da a- vra-rail) seria necessário
um comb,oio (impossível! Il)
co.m 16638 carruagens e a ex

tensão de 332,760 quilómetro.s
coisa parecida com a extensã¿
{Via Sado.) de Barreiro a r:as
tI'O Marim.
Até 1965 a TAP co.briu uma

rede aérea de 22975 quilóme
tros médios, vo.ando durante
162,347 hora� (156609 regula
res), tempo Igual a 6764 dias
ou seja 18 anos e 194 horas:
Co.nsiderando ainda o perí

m�tro do nosso. planeta de 40
mIl km. -caso. é_para dizer que,
os aviões da TAP deram nos

griclade da Nação sendo forço.
samente nela que se vai enqua
drar esse conceito. de naciona

lism?, enquadrando em última
análIse todo o Nacionalista
consciente da responsabilidade
de assim se intitulaI'.

C�rl()s Sômpüiv

12 anos de existência 1750 vo.l
tas ao mundo ia um ritmo dé
140 voltas por :ano, passando
para menos de 60 hora!'. a «vol

!a ao. Mundo), que Júlio Verne
idealizara em 80 dias.
Quanto ao.' Algarve, de 15 de

Julho de 1965 (inauguração do
aeroporto) até esta data os trans

portes de ligação aérea Lisboa
Faro-Lisboa, vão em cerca de
360 vôos para 108000 quilóme
tros, estando ern vias de regis
tar o seu.30000..

0 passageiro.
Se o leitor qUiser ter mais

ampla ideia do novo meio de

transportes, atente nestes nú
meros de 1964: Os C.T.T. uti
lizaram essa, via para trans

porte de 522068000 cartas e

331500Q encornendas postais,
nada t?eno_s que 37 cartas por
cada cidadão português da me

trópole e uma encornenda para
cada grupo. de 4 habitantes.
Em Lisboa, o nosso mais im

portante aeroporto nacional
desernbarcaram em 1965 cerc�
de 410 487 passageiros; ernbar
ca,rat? 4264?8 e passaram em

trânsito 201208, totalizando os

1438145 registados no ano

findo,
Não falaremos, claro, nos

8000 jornais diários existentes
em todo o mundo, com 300
milhões de exemplares de ti
ragem, muitos deles utilizando
a via-avião desde o «Diário
Popular» ao (Paris Seir»: des
de o «Diário de Lisboa» ao.

«Times», ao. «Dailly Mirror»
ao «Daily Herald». . .

'

Vou terminar felicitando. a

TAP pelo 13.0 aniversário. e fa
zendo os mais sinceros votos

p�ra que a sua «ponte aérea)

LI�boa-Faro resulte numa afir
mação cada vez mais sólida
sublinhando. n6 azul do. cé�
�om o traço vapJroso. dos seus

J�ct<_>s as palavras Algarve e

1 unsmo., de que tem sido o

traço de união a to.rnar as duas
palavras cada vez mais n:flexas

uma" da �)Utra Airida para o

sr. Celeshno cie Matos Domin
gues, ilustre delegaclo da TAP
cm Faro., as nossas felicitações:

António Augusto Santos

Madele,ine Pascal
vern actuar ern Portugal
.Vladeleine Pa8caI. a jovem can

çoneti8ta pari8iense, concorrente
repre8ent�nte da Suiça no recen
te ConcurDo da Eurovi8ão, a cop·

vite da8 Organizações Chicot'e
de810cou-8e il Portugal. a fim d�
actuar numa-8erie de ellpectácul08
no }{estaurante Turí8tico Regio.
nai Chicote, 8ito na Praia Verde

. �adeleine Pascal, terceira cla8�
slflcada do referido concur8o, che
gou ontem a Lishoa, Ileguindo di.
rectamente para'o Algarve, oncle
8e Apre8entará pelA primeira vez

ao púbUco portuguê8, amanhã,
dia 20 de Junho.

RÃ PA,Z
Precisa:se, <Ie, 14 a 17 an0S,

para serVIços de escritório. • "'_,

Nesta Redacção se info;'�â�

f!S_to�_ de Olhãlo
(Continuação da J." pdgilUl)

João, as suas fogueiras de ale
crim, as suas músicas e danças
populares.
Desde os ranchos folclóricos,

aos concursos de quadras po.
pulares e corridinhos,tudo terá

\lm cunho. alga_rvio, com per
fumes de alecrim e a alegria
característica da nossa gente
da beira-mar.

'

As típicas açoteias olhanen
ses engrinaldam-se corn murta,

'"
mentrastos e balões, para ale

grar deIés a lés, o velho caí

que de Patrão Lopes.
Aprás-nos pois felicitar na

p(·ssoa do seu ilustre Presiden
te, o �u�is.í�io. olhanense pela
sua feliz iniciativa em colabo
ra-r nestes festejos em que vi

�ra a alma do po.vo..

Arfe Sacra, em T Â VI RA
(Continuaçõo da 1.8 pdgilUl)

Estão igualmente de para
bens os amigos da Cidade ,pe
los valores que assim se pre
cataram e os amigos .da Arte

,por encontrarem neste livro.
um roteiro e tima monografía
que lhes facilita a apreciação
crítica duma infinidade de ob-

jecto.s delicados'! cur iosos.
'

Está ainda de parabéns o

no§so.. património de Arte, pois
um livro desta natureza res

ponsabiliza os detentores de
bens da Nação. e da Igreja que
soube criar e pôs ao serviço da

Liturgia Cristã as máximas ex

pressões de Arte Pura e os
mais elevados sentirnentos ar

tísticos.

Es!amos hoje no pleno con

venCImento de que a Cidade
deixou perder grande parte das
suas valiosas peças de arte,
tanto. na po.sse do. foro ecle
siástico como do particular,
mas, entesourados através dos

séculos, existem ainda valores
ele incontestável autenticidade
a que as notas "aliosas 'do. sr.

Prot'. Pinheiro e Rosa hão-de
servir <le precio.so. zelado.r.
Devemos, por isso, o. nosso.

louvor e reconhecimento de
.

'

,
mIstura com o apreço que no.s

merece o seu trabalho honesto.
e bem elabo.rado.

LEILÃO DE PENHORES

Caixa Geral de Dep6sitos,
Crédito e PrevidênéÍa
Casa de Crédito Popular

TAVIRA
No. dia 30 de Julho p.o futu

ro, pelas 15 horas, proceder-
.

-se-á na Agência da Casa de
Crédito Popular. �m Portimão.,
ao leilão de penhores cujos
contratos tenham um atraso

superi<,r a três meses no paga-
mento de juros. ,

.

A Agência receberá juros até

ao dia 23 de Julho. de 1966.

J\ \fosso hernio
Deixará de vos

, Ipreocupar ....
. MYOPLASTIC KLEBEH e um método moderno in-
c0!'lparável. Sem, mola e Mem pelota, ,ste verdÂdeiro

méusculo de socorro, reforça a ,parede abdominal e man
t m os ,orgã08 no 8eu lugar

«Como se fosse com as mâos»
Bem estarh e vigor, são obtidos com o 8eu UllO Pode, eis reto

mar a V088a abltual actividade Milh d I'
-

MYOPLASTIC em 10 "
.'

¡ ar�8 e lernlad08 usam

aplicações 8ão feita8 ��11��8t;ê��[:f��da Flnlâudia a Portugal) A8

�EMPRE sentimos repulsa pe
�

las cartas aJlónimas que, a
nosso cet: 8Ó revelam cobar-

dia moral.
-

.
Porque razão nãO' vem á luz da

�'Ibalta, !,atér-se pela causa que
Julgam Justa e se ocultam na pe
numbra do Çlnonimato?
São sempre os mesmos, os tais

que Iazem barulho pelos cafés mas

são /,ncapazes de assinar o Heu

nome'. dE! tomar reeponsabtltdade
por aquilo que dizem _ uns irres
poneàoeie,
As ulitmas semanas foram fér

ieis no anonimato, Nasta Redac
ção cairam duas cartas e segundo
fomos informadoe, tamb¿m na Co
mis",ão Municipal de Turismo -

«A Voz do Povo», titulo do anóni
mo, se fez ouvir.
Para o jornal reclamam aSSlln·

tos que afinal já foram tratados e

cuja sDluçãO' em nada depende de
nÓR. Apelam para «O Ze da Rua»
incluir nas suas qazetlthas :

«O muro da incO'ml?etência» a

construir 110 jardim publico ;
A� retretes públicas da Atalaia'
li DS prédios siameses no Larg;

da Palmeira.
'

Pa_ra a CDmissãD Municipal de
TUI"lSmD reclamam sobre D aumen

to de preço na viagem dos bateos

para a prata, de 1$00 para 1$50.
Ora se há razãO', não será mais

lógico e digno pala o autor DU au

tores Subscreverem os seus pro
testos ?
Ou melhor, virem CDm um bem

fundam.entado artigo, para o jor
nai? SIDI, porque nos nunca fe
cha�Ds as nDssa� colunas a quem
desele debater um ,!ssuntD jueto e

de_ tnteresse cotectioo desde que
nao utse o alto preettqio do Pats
DU qualquer interesse mesquinho
ocutto.
DDS aseunios pr õnrtamente ex

POStDS ao jornal, já demos a nota

'devida.
QuantO' á carta endereçada d

Comissão de Turismo só aquela
entidade compete esclarecê-la se

estiver na sua alçada.
.

'

pela'
-- CIDADE

él' ' "

INSTITur HERNIAIRE DE LYON (França)
Poderei8 efectuar um eosHio compl t t

quer da8 FarmàciaCil abaixo indicada8:
e amen e gratutto em qual-

TéJvl�a -::- Farmácia Eduardo Félix Franco - Dia 25 de J h 6
Portlmao _ Farmácia Carvalho _ Dia 20 de J h

un o ($ de manhã)

Faro.- Farmácia Hi.giene - Rua Ivens, 22 - Diau;l �e Junho
L�ule - Farm. COllf¡a�ç� • L. Dr. Bernardo Lopes, ¡S·A - Dia 22 de Junho
VIla Real �e St Antonio - Farmácia Silva - Di ' 25 de Junho (s6 de larde

" Ddra�te o intervl:Ilo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositá-,
rIas po eraD atender to jos aqueles que se lhe dirijam para adquirir cintas,

C i n e m a ()esmvnlá"el -

I mpresél J()sé Marlins - Es

pectáculos da Semana.

Hoje, 3infonia para am mas

sacre e Istambal, 17 ano.s.

Terça-feira, Til e ea somos

três, 12 anos.

Quinta-fei�a, Uma rapariga
nos teus braços, scope colori
do., o. melhor filme de Cliff
Richard, 12 ano.s.

Sábado, Os 3 estarolas e am

foguetão, 6 anos.

•

faf'mdfla de �('r"I�() - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Aboim.

�aJa do Algarve
(ContinuaçiJo da ra �",..)

cedido de uma vibrante sauda
ção do sr. Comandante Correia
Mato.so a todos os presentes,
em que disse da sua maior
confiança na acção. a desenvol
ver pela Co.missão, tanto. a fa
vo.r dos interesses do. .\lgarve
como do prestígio. da sua Ca
sa Regional em Lisboa.
Sobre a forma de po.der ser

prestatda bt�l colab<_>ração., u ... a

ram am em segUIdamente da

palavra os srs. Coronel So.usa

Ro.�a!, Drs. Senlob Sequerra,
QUIrino. Mealha e Maurício.
Monteiro., H. Neves Franco
Dr. Joeé António. Madeira En2
genheirQ Silva Carvalho; Dr.
Jo.sé da Glória Pacheco e Al
berto. de Sousa Oliva.
Finalmente, foram desi�na

do.s e apro.vados po.r unal11mi

dad�, ,resp�ctivamente, para
presidente, vlce-pr.esidente e se

cretário da Comissão., os srs.

Qrs. Maurício. Monteiro, Antó
nio de So.usa Pontes c Carlos
Abecassis Pereira Resende.

Arrflndam-se
Arvores de fruto., constando.

de figueiras, oliveiras amen

doeiras, alfarrobeiras'� vinha
no.s sítios de Estin�mantens
Belmonte e Marago.ta.

'

Tratar com Maria do. Ho.sá
rio. Afonso. - Amaro Gonçal
ves, Luz de Tavira.



POVO ALGARVIO

UMA
(ContillUtlÇio d. l.· lid""'"

turismo por aqui-viessem, pois
muito podiam aproveitar e le
var idéias que lhes permitisse,
sem alterar o tipismo da nos

sa paisagem, fazer «coisas»
dignas das inconfundiveis be
lezas que possutmos e que me

lhor as, analizamos quando se

véem as' outras.

Efectivamente esta certo o

o velho ditado que diz: <dd
Deus nozes a quem não tem
dentes»,
É tudo e jd vou longe.

�¡G lIiet� �.al'c"

';t:eJtaJ em ��,.o
(Continuaçio dtl J.- ,IIdIlUuJJ

guem rios próximos dias 23, �o Jar
dim Manuel Bioar, com a exibição
da Orquestra Típica ALgarvia, sob
a regência de Sebastião Leiria e na

noite de 24 com a exibição na Doca
do Abrigo, da peça «O Lugre», de
Bernardo Santareno, pelo grupo de
Teatro do Círculo Cultural de Fa
ro, sob a inteligente direcção e en

cenação artística do dr, Emílio
Campos Coroa, as Festas da Cidade
de Faro, promovidas pela Comissão
Municipal de Turismo.
Na noite de 23, (Nolte de S. João),

às 23 horas, haverá uma grande
sessão de fogo de artifício, solto,
preso e 'aquàttco, na doca.
S justo felicitar a Comissão Mu

nicipal de Turismo de Faro que não
se poupou a esforços para nestes

dtasfesttoos de Junho proporcionar
à cidade e aos turistas em dlgres
são pelo A lgaroe, espectáculos de
arte popular.

s. L U I S P A RQ U E
-_ FARO

Hoje, às 15,30, no Cinema e

21,30, na Esplanada, 007 mis
são Lisboa, em cinemascope e

technicolor, 17 anos.

Terça-feira, às 21,45, Raúl

Solnado, de regresso da Amé
rica e Canadá, à frente de uma

grande companhia teatral, apre
senta, em estreia no cinema, a

peça: Quando é que casas com

a minha mulher, 17 anos.

Quarta-feira, Passaporte Di
plomdttco, 12 anos.

Quinta-feira, véspera de S.
João, não há espectáculo.
Sexta-feira, dia, de S. João e

feriado de Faro, em matinée
às 15,30 e soirée às 21,30, n�
esplanada Z urikan, o destrui
dor, 12 anos.

,

,

Sábado, às:21,30, na esplana
da, 'O homem do chal!éu mole,
com Eddie Constantine e Ele
não era vegetariano, colorido,
17 anos.

Domingo, 26, Assalto ao Fo�
te em cinemascope e techOl-

, .

,color, em contrato espeCIa,
12 anos.

NAOTENHA
. CALOS*

TENHA •••

ADIOS
CALLOS

AV. PRAIA DA VITÓRIA,.20. RC·D,
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'PARA TODO O PAís "

.",,",05 COMBOIOS D'A
.
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•..VOE PELA
4

o Ministério do Economia
,

em guerra aberta

contra os especuladores
Enérgicas medidas repressi

vas de especulação exercida
pe tos intermedidrios entre os

produtores agrícolas e os con
sumidores ·loram anunciadas
pelo ministro português da
Economia, dr. Correia de Oli
veiraçao discursar numa reu

nião de representantes de la
vourá realizada na terceira
Feira Nacional de Agricultura,
em Santarém.

O ministro Correza de Oli
veira declarou que. vai iniciar
-se imediatamente nas cidades
de Lisboa e do Porto, em re

lação ao mercado da fruta, o
estabelecimento de circuitos
directos entre a produção e o
consumo e afirmou o proposito
em que o Governo se encontra
de reprimir.por todos os meios,
a acção de certo número de
intermediarios, que não mere

cem ser chamados comercian
tes, os q [lais só pretendem. ar
ruinar o agricultor e o consu

midor, pelo que têm de ser ba
nidos dos quadros da econo
mia portuguesa. _ (ANI).

Escola Técnica de Tavira

(Continuação da 4.4 página)
.

lhas que então �anharam e distribui-
,.

dos a 5 alunos prémios pecuntários
.

atribuidos pelo Ministério da Educa
ção Nacional aos melhores do ano

transacto, por trabalhos oficinais e

que foram: .losé Romualdo Teixeira,
João do Nascimento Gago. Joaquim
José da Conceição. Vitor Romão e

José Candeias Batista. '

A chamada dos premiados foi efec
tuada pelo sr: Prof. Américo da As
sunção Solipa, pessoa que com espe
cilii proficiência e entusiasmo vern

preparando o desenvolvimenro físico
dos alunos desta Escola, da qual co
mo dissemos, resultaram já bem assi
nalados êxitos. A entrega des pré
mios desportivos e medalhas, teve
emoção especial sobretudo quando
foram condecorados os alunos Victor
Viegas, Ludgero Faleiro e Pinto Re
galo, que ganharam vários 1.oS pré
mios em Lisboa, no Estádio Nacional,
em concorrência com jovens de toda
a Metrópole.
A sessão terminou com toda li. .as

sistência de ,pé vitoriando os vence

dores e premiados e cantando o Hino
Nacional,
Depois desta sessão, as alunas do

último ano dirigiram-se ao Gabinete
da Direcção da, Escola, onde duas de
las usaram da palavra, referindo o

muito apreço, respeito e estima que
nutrem pelo sr. Eng.o Arnaldo Rodri
gues de Sousa, que desde o início
desta Escola ocupa o cargo de Direc
tor, acrescentando que é com profun
da mágoa que se aia-tam dele, de
quem sempre habituaram a receber
palavras paternais de incitamento e

cumprimento dos seus deveres.
Com emoção a aluna mais velha,

em nome das resta ntes ofereceu ao

sr. Eng." Rodrigues de Sousa, um va
lioso objecto, cuntendo gravadas pa
lavras de despedida e recordação do
Lu curso de alunas, em breve diplo- -

madas, para com o 1.° director deste
estabelecimento de ensino. Encerrou
este emotivo acto, o hom�nageado,
que teve para com as suas educandas
palavras de reconhecimento. afirman
do 'que, deviam elas sentir que a edu
cação q ue receberam na sua Escola,
não lhes foi transmitida apenas por
ele, mas sim por todos quantos ali
trabalham e que de todos os méritos.
daqueles educadores o que mais será
de salientar, e que foi sempre procu
rado formar gente de caracter irma
nados por ideais sublimes.

•••••••••••••••••••••••••
� ,

.

i Notícias Pessoais i
•

• •
...�.... . .

Fazem anos e

Hoje - D. Maria Adelaide da
Conceição Pereira, menina Ana
Paula Ramos da Silva e o menino
António da Paz Santos Pfres.
Em 20 - D. Maria Luiaa Baptl8-

ta Cruz.
Em 21 - D. Ilka Leiria naVA8CO

e o sr-, Luís Filipe Monteiro San-
t08.

.

Em 22 - D. Julieta Domíngues e
os or8. José Joaquim Faleiro e
Américo Paulino Domingues..
Em 23 - D, Rita Mària Cavaco

de Sousa e D. JarmiJa Sestnando
Monteiro Baptillta Goncalvea.
Em 24 - D. Maria da Estrela

Amorim Riberro, D Maria Fer
nanda Correia e Correia e D MA
r+a da Eatr'e la Ribeiro Alberty.
Em 25 - D Ana Saraiva ROlla e

us sre. João J08é .\Ionchique San
t08 e Armando Custódío Alves
Leandro.

Partidas e Chegadas
Com 811a esposa -regreseou de

um passeto á província de Anda
luzia, Costa do Sol espanhola,
Torj-emoltnos e Gibraltar, o nos-

1'0 pr czado amigo 8r. Dr jorge
c.orreía, preaidente da Câmara de
Tavira.

- Aproveitando eeres ulttmo s

fer-iados que. conjugados _com o

fim de semana se prolongaram
pRra o"" Haboetas até 14 do corren
te, mnítas peasoas 'se .deelocaram
l'IU passeto até ao Algarve. Assím
lembramo-uos de ter víato nesta
cidade:

.
.

08 ers. General Franctsco ChA
gas, Ilustr-e Secretár-io de Eetado
da Aeronáutica e esposa : Briga
detro Dr. Yasco Martin8 e eeposa ,

l�r. Fr-eiras e Silva e eepoea : Ama
deu da Silva Fernande8 e eeposa :
D. J08ilia Raimundo Martini da
C08ta e esposc : D. Ermelinda Rai
mundo eHorta e esposo, resíden
tes no Porto; Manuel Vtega8 da
Fonseca e famf lta, rea'dentee no

Porto; Jorge Cr.uz, residente em

Almada; �manuel Doruíngos de
Of ivetr-a e espoaa; Dr Rui de Amo.
rim Ribeiro e espoea

- Do n0880 prezado amigo e co

laborador sr. Pedro de Feettas,
recebemos um tnteressante postal
Iluatrado, de Medinaceli (Soria)
a caminho de Madrid. onde ta pas
sal' 88 suae bodas de otro de casa
do, no passado dia lO, depore de
ter dado com sua esposa um pas
seto pela França
'Agradecemos áquele nosso ve

lho amigo a sua prova de amiza
de e fazemos VOt08 pelas suas fe-
Iictdades.

- r

-- No gozo de féria8 encoutra-se
em Cabs nas, com sua família, o
n0880 asstnante na capital, sr.

Humberto Rosa Fer-nandes Simão.
funcionArio da F. N.A.T.

-,

Doente

Tem paseado incomodado de
saúde o n0880 prezado amigo ar,

João Pedro Maldonado Junior,
proprietário, l'e8ident� ern Cacela.
Fazemos vOt08 pelo seu ·rApiflo,

resta belecímeuto.
� Já há tempo que se encontra

retido no leito o n0880 prezado
asetnanre sr. Marcelino Augusto
Galhardo, proprietário, residente
nesta cidade; a quem desejamos
ràptdas melhoras.
- rambém se encontra doente

o sr JoaqlJim d08 Santos, proprie
tário, restdente em Tavira, a quem
ígualmenre fazemos votos pelas
sua8 melhora8. '

Casamento Eleqante

No pas8ado dia f2 do corrente,
celebrou-8e na igreja de Santa
Maria do Ca8telo o >lu8ptcio>l0 en-

.
lace da Sf.a D. Maril'!. da Fé Lagoa.
Albino, prendada filha da 8r.8 D.
Maria da Saude Albino � do 8r.

Jopé Albino, funcionqrio público,
com o sr. António José Rodrigue8
Girão, natural de Montemor-o-No
vo. empregado bancário, filho dii
sr.8 D. Zulmira RodrigJ,le8 Bento
e do 8r. Jo!!é Girão Lameiro. fun
cionàrio d08 caminhos de ferro,
ap08entado.
Paraninfaram o acto por' parte

da noiva, 08 seU8 prim08. 81'.· D.
Maria João Patarata Martin8 e o

8r. Dr. David Pereira Martin8 e

por parte do noivo a 8r.8 D. Maria
Catarina Araujo e o pai da noiva.
Foi celebrante o Reverendo An

tónio Na8cimento Patricio, Prior
d<! S. Pedro, dc Faro e antigo pà
roco desta cld ..de que fez a08 noi
vos uma brilhante alocução.
Finda a cerimónia foi servido

um lauto copo.) de àgua ans inú
meros convidados, numa proprie
dade d08 pai8 da noiva, em Santa
Margarida.
Na corbeille viam-ae muitas e

preci08a8 jóia8.
O .. noiv08 8eguiram em viagem

de núpcias pelo norte do País,
Ao novo ca8al, que vaí fi;x:ar re

.

8idência em Vila Franca de Xh·a.'
de8ejam08 muitas felicidades.

que tomaram parte no último concur
: so de cillema de amadores.

.

Com a colaboração de Pathé-Baby
será apresentada uma interessante

_" exposição de antiga,5 máquinas de cl�
nema.-

Para todas as informações
dirija-se ao escritório dii

1AP mais próximo

Em FARO:
Rua D. Francisco Gomes, 8

No PORTO:

Praça D. Filipa de Lencastre. 3

Em LISBOA:

na Praça Marquês de Pombal. 3 - r/c Esq.
ou pelos telefs. 591 01 e 421 10

A tAP organizou, para si,

UM BEAVIÇO ESPECIAL DE ASBI5Tl:r.CIl"'l

/'

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

ti

11 flilD lr liE IIIIL VItS�( �!ID IDA �]5ti t\'1II[ It I

MONTE GORDO
ABE�TO TODO O ANO

to CI Alll-A _ zoo (lUAIHOI
RESTAr'RANTE- BOITE- BAR - PISCINA

Telef. 321 - 32:t - 323
-

VILA REAL DI': SANTO ANTONIO

I�-------------------I----�I
J .. hl. PA,CI-1ECO

TAVIRA
Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tcntram a consagração do

público qU(l/ os con-some.

TElEfONE 13 '.APARrADO 13

Santp Estêvão
/

Falecimento - Na 8ua re8idên
cia.f>m Santo. E8têvão, faleceu no

pas8ado dia 9 do corrente. o n0880

estimado amigo e conterràneo 8r.

Manue'! Damá8io Gago, propdetà·
rio, de 511 an08 de idade. ca8ado
com a 8r.8 D, Maria Gregória da
Conceição r.ágo.

'

O falecido, era pai da sr,8 D. Ma
ria Augusta Freita8 Gagn, e8p08a
do n0880 pI'ezado amigo e aS81-
nante sr j08é Honorio Félix Ga
go. re8idente- cm Tavira.
O funeral, onde lie incorpora

ram muita8 centena8 de pe880a8 _

de todas as camada8' 80ciai8, teve
lugar no dia seguinte para o ce

mitério de8�a freguesia e con8ti
tulu ,uma e8pontânea m!lnife8ta
ção de pesar,
'A familia enlutada o «Povo Al

garvio» apre8eñta 8entida8 con

dolências - C,

VENDEM-SE
-

Duas hertas, uma no sítio do
Vale de Potes, com moradias,
suas dependências, motor, com
pomar e élrvoredo e ainda ter

reno de sequeiro no sítio de
Santo Estêvão, Meia Arraia,
com casas de habitação e suas

deE.endências. .

. Tratar com Silvino Guilher
me - Luz de Tavira.

InfOltmações 'fiscais
Obrigações Fiscais durante

o mês de Junho:
Contribuição 'Predial - E8tá a

pagHmento, acre8cida d08 juros
de móra, a 2.a prestação dellta con
tribuição. quando dividida em 4
prestaçõ('8.

_.

Reclamações - As reclamaçõe&
referida8 n08 n.o8 1 a 12 do artigo
269 o do Código da Contribuição
Predial poderão 8er apresentadas
em qualquer altura, ma8 só 8erão
con81derada8 no lançamento se

guinte, quando atenuida8 até 30
do corrente.

TOTOBOLA
42· jornada 26/6/966

NOtne: «Povo Algarvio»
Mora da : TAVIRA

1 Portugal- Uruguai x

2 Guimarãe8 - ramaJic 1
3 Penaflel- Salgueir08. 1
4 Boavi8ta" - Leixões. • 2
5 Ovarense - Leões. 1
6 Oliveircu - Marinhen. x

'1 U. Tomar - Sanjoanen. x

8 Belenen8e8 - Benfica. 2
9 Oriental - Alhandra • 1

10 Sintren8e - LU8itano . 2
11 Almada - Portlmonen. x

12 Luso - Olhanense. 1
13 Setúbal - Barreiren8e 2

Jorge Cruz

Bssinal O «POUO AIUar-ulu»

VtNDt-Sr
Um armazém de salga de

peixe, uma morada de casas na

Rua Dr. Parreira n.OS 118 e 120
em Tavira e uma courela de
terra de semear com árvores,
em Santa Margarida, junto à
variante da Estrada Nacional,
em Tavira.
Tratar com João Rodrigues

Torres Mendes, funcionário de
finanças, em Olhão.

CINEMA NA CASA DO A lGA RYE
Realiza-se já no próximo dia 22 do

corrente mês, pelas 21,30 horas na Se
de da Casa do Algarve mais uma ses

são de cinema amador, que tão bom
acolhimento tem obtiJo.

.serão exibidos os mais recentes
trabalhos dos çonhecidos cineastas
J.<'rancisco Saalfeld e José Barbosa
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o oasõ de 'mangertcos
,. o cravo que me mandou,
Vêm lembrar-me os namoricos
tie um S. foão que passou.

,.4 alcachofra, o alecrim,
O mangerico, o balão
E o craõo têm pra mim
Um sabor a S joão.

Recordo logo a fogueira
De alecrim à sua porta,
QlIe pulava tão ligeira,

,

Com saudade - cinza morta.

Relembro os mastros de outrora
Na Noite de S foâo,
Qlle atê ao romper da aurora

Percorriamos então.

Os bailartcos, enfim I
Os sonhos da mocidade,
Que'vivem dentro de mim,
No sacrário da saudade.

Eu já me vejo distante
De algo que na vida amei
E agora, daqui por diante,
Só se amar o que deixei.

Neste vendaval desfeito
- A vida que percorri,
Inda me acalenta o peito
Essa lembrança de si.

OS ESGOTO'S

EM ALCOUTIM

A pequena e antiquíssima vi
la de Alcoutim,' perdida

num recanto do remançoso

Guadiana, até ainda não há
muitos anos via única por on
de' se podia lá chegar, é servi
da agora por estradas e teve
há pouco a inauguração, c0f!l
a presença do Senhor Presi
dente da República, da água e

da luz eléctrica.
,Também para os esgotos
houve traçado e abertura de
valas. .

O que se espera para a sua

conclusão?
'

Não ficaria bem a sua inau

�uração neste ano em que se

festeja o quadragésimo aniver
sário da Revolução Nacional il

CICLISMO EM TAVIRA
Na pista do Ginásio Clube de

Tavira realiea-se hoje, um grande
festiva'! ciclista rio qual tomam par
te as equipas do Futebol Clube do
Ponto e do Ginásio de Tavira.
A equipa do Porto apresentará:

}.ooq.ui(Tl Leão (vencedor da Volta a
,

Portugal de 1964 e do último P-or
to-Lisboa), Mário Silva (vencedor
da Volta a Portugal de 1962), joa
quim Freitas (excelente sprinter) e

Manuel jorge (vencedor do VI Pré
mio Robtallac em amadores e gran
de revelação da época) e a do Gi
náslo constituida por todos os seus
corredores que tanto se oaloriea
ram no VI Prémio Robiallac.
Haverá também um torneio popu-,

lar entre as freguesias de Tavira e

concelhos otetnños.
"

Cremos que nenhum: apreciador
desta modalidade deixará de estar

presente nesia grande tarde despor
tiva,

Princípio de Incêndio

na Praia Verde-
'Na tarde do passado' domingo,
dia 12 do corrente, registou-se um'

princípio de incêndio no pinhal da
mata da Praia Verde.
Julgou-se aue o fogo fora motiva

do por alguma ponta de cigarro '

que fizera arder os pastos DII talvez
algum passeante queali fieera fogo
para aquecer qualquer repasto,
Apenas alguns pinheiros mais

próximos sofreram a'acçâo directa
das chamas,
A o sinal de alarme prontamente'

acorreu ao local a corporação de
BombeirosMunícipais desta cidade

O fogo foi extinto imediatamente
rlão se tendo registado prejulsos
nem vítimas.

LOTL\ o� TftVIRf\

No mas de Maio. as lotas de Ta
/Jira registaram pm peixe vendido�
o seguinte mgvimento :

Tavira. . .

Santa Lusia .

Cabanas.
Total

761071$70
,

3/ 624$00
4.8'932$00
831627$70

Grupo
- Columbófila C-abanense

Resultado da solta realizada no

passado domingo (Viana do CalS
telo 520 kms) :

1.0 e 2.0 Joaquim Portugal; 3.0 e

4.° Zacarias das Chagq_s; 5.0 José
das Chagas; 6.° José A. Maria
Marcelo; 7.0 e 9.0 Zacarias das
Chagas; 8.0 Joaquim PortLlgal e

10.° José Casimiro Parra.

C o rr i d a ele t:O¡J'OJ G�ZI:TILMft
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ALGARVIO
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P'eq u eno.s

Apontamentos
SANTO ANTÓNIO

Um feriãdo ... às moscas]

/

Nos alvores da monarquia nasceu

em Lisboa, à beirinha da vetusta Sé
um meni-no que se chamou Fernando
de Bulhões e que na sisudez e no por
te da sua infância. cedo mostrou o

que havia de ser: o grande :'Ianto do
Mundo, Santo António de Lisboa.
Honra-se o País em lhe ter servido

de berço, devemos todos nós portu.
gueses sentir orgulho de sermos seus

compatriotas.
Frade franciscano, da ordem do

Santo que tanto admirava e sonhava
seguir nas suas doutrinas dt> humil
dade e frat, rnidade, Santo António
foi um grande pregador da doutrina
cristã. E tamanho que, até os peixes
deitavãrn a cabeça fora de àgua para
c escutar.
Santo António forma com o Infante

D. Henrique e Vasco da Gama a trin
dade portuguese mais conhecida no

mundo,
Vieram as suas relíquias ligara a

Portugal Veneremo-Ias como a um

'português que deu honra à Pátria e

"glória à Humanídade.
,

'

RECORDANDO

Se recordar é viver recordemos
para tornar a vi ver � Às vezes nestes
nossos «pequenos apontamentos» te
mos dado pinceladas de um passado
a que também andámos ligados. E vai
hoje antra de que os leitores nos des
culparão pelo espaço que lhes rou

bamos.
Houve tempo em que por um trata

do de comércio podia cada passage i
ro vindo de Espanha trazer conslgo
três quilos de' pão. "

A margem do Guadiana algarvio ali
rnentavase então do pão espanhol.
Como poderia vir o pão em quantida
de necessária sem agravo à lei? O
barqueiro, Il tio Manuel Francisco,
que transitava entre as duas margens
enchia a sua lancha de garotos e le
vava-os para a margem espanhola.
Não era proibida a passagem e por
esse passeio rejubilávamos nós, os

meninos desse tempo. Quando voltá
vamos, orgulhosos e impertérritos,
cada um'de nós trazia atracados' ao
peito três grandes pães, cada um pe
sando um quilo.
E como a lei não descriminava a

idade nem li condição dos passagei
ros, desembarcávamos livremente e

íamosldepor a mercadoria em grandes
canastras que nos esperavam e que
eram conduzidas depois para os lõ
cais da distribuição e vendá.
Acabou o tratado, morreu há muito

o bondoso Manuel Francisco e tisca
'\, mos nós esta nota da qual não serão

já muitos os que se lembram.

. em FARO

Domingo, dia 19, Faro' vai ter a
sequ.nda corrtda de touros da tem

porada, com um cartaz de excelên
cia, que decerto irá despertar uma
eepectatioa ainda maior que o êxi
to da primeira corrida
Bastá citar que no toureio a pé

ilustra o cartaz o llame de Dia
mantino Viseu, o homem que tan
tas (ardes de glória tem conhecido
e que, em mallOS a manos, 1110nll
mentais, defrontou Manuel dos
Santos cl1mo o seu mais directo
émulo é um nome que continua a

alinhar na primeira fila do nosso

toureio apeado, an lado de Armall
do Soares, José Iulio e Amadeu
doeAnjos,
A cavalo. o dr, Varela Cid e Sa

muel Lupi vão estabelecer activo
duelo, brindanao O público COIll

toureio equestre da melhor marca
- um duelo de seda e ouro a vi
brar aa sol deete Algarve, que vai
-ter empolqância, entrecho - oibra-
ção. .

As pegas' a cargo da Tertúlia
Tauromáquica do Montijo, capi
taneada por Renato Dtas, remata
rão todo o toureio equestre, com
notas dignas do sentir, garra e

oalentia da gente portuqueea.
A • orrida está mareada pard as

17,30 horas, e os transportee para
Marchil (a lOu metros' da praça
de touros) estão asseourado« por
via estrada e caminho de ferro,
tanto na ida como no regresso.
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Dia de São Barnabé
no relàqio, o sino até'
Dava o toque da alvorada,
E inda muita gente {ala
No dia de grande gala,
De D. Paio e da tomado.

Tudo foi adulterado,
Até o próprio (dado
Varrell da sua memoria,
Só vê a ilha e a ponte
Esquecendo essa outra f'onte
Que deu brilho á sua história'.

TRANSITO

Aconteceu que estávamos com mais
pessoas numa rua de intenso trânsito
e a hora em que esse movimento mais
se avoluma, junto a uma faixa de pas
sagem aguardando ocasião oportuna
de o podermos fazer, quando uma se

nhora guiando o seu automóvel esta
cou e nos fez sinal para passar Pre
parávamo-nos par a o fazer quando,
ligeiro como um relâmpago, passou
um carro que 'ultrapassou o que tinha
parado. Mais uns passos adiantados e

lá ficava algum ou alguns de nós es

borrachados, Quem sofria as primei
ras e m .. is funestas consequências era

o que ficasse estateladõ na rua, para
ter juizo e saber que nos está interdi
to sair de casa. Para o condutor do
carro viriam logo as costumadas ate
,nuantes e transigências,

Disse-nos alguém que se estivesse
ali um pohcía o condutor seria puni
do Mas cómo a polícia não pode es

tar em toda a parte onde se vão pra
ticar delitos estamos todos sujeitos às
desastrosas consequências destes de
satinos,
Já algures escrevemos: - somos

um povo cuja educação é de polícia
ao lado.

FRUTA
-

Dissemos já aqui que o conllumo da
fruta não é um luxo e sim uma neces

sidade do organismo. Antigamente só
a cpmiam os abastados ou gulosos e

tanto que fias casas de viver mais

folgadu era interdita aos criados.
Cremos que já não o é, até porque

os, criados têm outros meios de defe
sa. Porém, agora, o cOl'sumo da fruta
está proibitivo pelos preços que atin
�iu e a que só podem chestar bolsas
bem recheadas.

A que é isso devido? Este ano à
escassez da fruta; à carência da mão
de obra para trato e apanha e sem pre
e sobretudo, pela praga dos interme
diários que infestam como vampiros
os caminhos que vão do produtor ao

consumidor, Vimos nêsperat-l. para só
falar num fruto que no continente
abunda, principalmente no Algarve, a

Hl.$50 o quilo!
Se há a desinfecção dos frutus para

que as lallart!:ls os não contaminem e

apodreçam, porque se não desinfecta
também o ambiente da praga m&is

Esquece as coisas lendárias,
lá não bota lamináriais
E muito embora não marque
Como outrora em e .•.tilo equestre,
Voltou à oida campestre
Já não tem testas nem parque.
ji; uma terra de arquitectos.

,

Que traça multas projectos
/li as não executa os planos,
kuma velha cidade, _

Que hoje vive da saudade
E só vê milicianos.

Do alto de Santa Maria
Dá largas à fantasia
Espraiando o olhar de lá,
Coniemplando as pedras toscas
Entretem-se a matar moscas

Que outros enxotam pra cá.

Até parece bruxedo
Esta agora do mosquedo
Prás coisas serem mais foscas,
E agora há que premiar
Can rando os heróis do illar
Os heróis dos mata-moscas.

Zé'da RuaAd ubação
Os vôos da TAP

Lisboa -:- Rio de Janeiro

Lisboa - New York
No passado dia '17 do corrente, a

TAP inauqurou as novas linhas
Lisboa - Rio de Janeiro e Lisboa
New York no sea novo avião

Boeing 701-320 B.
Para aeeinalaraquela data, côns

cia de que a introdução destes dois
novos serviços representam mais
um passo no progresso e prestígio
nacional, teve a gentileza de nos
oferecer um plaquete, que agrade
cemos.

A Incorporaçâo de adubo
nas caldetrae das .Iaranjetras
logo que lie inicia a época dali

regali ,é uma 'pràrica aconse

Ihàvel.mão 8Ó porque a8 ár vo
res atraveesam nessa altura
um periodo em que o vinga
mento dos frut- 8 exige a' dts
pon'ibtltdnde de elementos nu
tríttvos. como também Dor

que, encontrando se o terreno
então livre de er-vas, não têm
ali caldetras outras plantás
que façam concorrência à8 la
ranjeiras na absorção do adu-
bo. '

Organizaçõezs C H I C O T r

J..... _

'11''''
•
,

APRfSENTAM

--NO--
I

�eJtauronte Turístico Regional (H I C O T E
--NA--

P R ft r f\ v r R o r
'--NO--

Moderno Hõtel TOCA DO COELHO
QUftRTrt RA
--E

E s t ,a I' a 9 e m

ILHl\ Dr ff\RO

NA,--

ÂEROMARAR

Sábado, 18 de Juriho
às 21,30 horas

_

'Do'mingo, 19 .de Junho
em metinée e soirée

O maior cartaz de momento no meio artístico português

Com os seus guitarristôs privativos
R�UL NI:Ríf - �uitarra JULIO GOMrS - viola

e_ela primeira vez em rigoroso exclusivo np Alg6rve

Antónia :Vlourão
em 2 - D I A S A P E N Â S - 2

Dia 20 oe JIJnho estreia, de

MADELEINE PASCAL
ftppresentante da �Ulm DO firande [ontuno da [antão da Eurovisão de 1966

MARQUE PHO HlHONE DE VILA RUL DE SANTO ANTÓNIO t)()()4. A SUA MHA

o TUR'IS'M\O,
E O PREÇO DO P'EIXE

N O M E R CrA,D O'

COM o prolongado fi� de I
semana gúe terminou

no passado, dia 13 para os

lisboetas, o Algarve foi mui- l'

to visitado.
Sabemos de Iecalidades

onde não sobejou um único
quarto nos hoteis e p-ensões.
Milhares de pessoas cir

cularam de barlavento, pa
ra sotavento.
Desde o turista de cartei

ra recheada, àquele que via

ja de m.an�a arregaçada e

come sardinha assada às

portas das vendas, todos sa

borearam o bom e fresco
peixe- do Algarve e ainda \

tiveram a sorte de apreciar
a amenidade do nosso cli
ma e a beleza do mar ape
sar, das bruscas mudanças I

de temperatura verificadas
em tode o País.
Mas há sempre, quem

aproveite estas oportunida
des para negociar.

Na praça de Tavira, no

passado dia 12, venderam
-se carapaus médios a 16$00
o quilograma, linguado a

36$00 e salmonetes a 40$00.
Ouvimos comentar a al

guns lisboetas que afinal o
peixe aqui era vendido mais
caro do que em Lisboa.
Que o bom senso acuda

a esta gente e nós ainda não
vislumbramos no' dicioná
rio que turismo tenha o si-

I
gnificado de exploração. '

E quem paga com todas
estas inanigâncias é o indí
gena que não pode fazer'
viagens turísticas para onde
a vida não custe os olhos
da cara:
Assim não! Isto é o que

se chama adulterar tima ,cau
,sa em que todos os bons
algarvios andam empenha
dos.

Festa' de EncenamentO' de Acti
vidades na Escola Técnica de

Tevlra

No passado dia 7 na Sala Grande
desta Escola teve lugar uma sessão
de encerramento das actividades da
M,P. do ano lectivo 1965-66"a qual
foipresidida pelo Director da Escola,
sr En�.o A rnaldo Rodrigues de Sousa
Estavam presentes' quase todo o

corpo docente, funcionérios e alunos.
Sob a competente regência do sr.

Prof. Sebastião Leiria, essa sessí o
foi iniciada' com cânticos pôr parte
do Orfeão escolar, depois do que o

Director da Escola fez uma alocução
sobre as actividades realizadas e em

vivo improviso exortou com brilho, os
alunos no sentido de continuarem a

dignificar este estabelecimento de en

sino, salientando que ele já se encon
tra colocado em plano de destaque
no Algarve e até nos quadros gerai ..
da M.P, quanto a Atletismo, por 1'1-
rem alguns dos seus filiados ganho
difíceis competições desportivas em

Lisboa. '

Depois disto foram 'colocados ao

peito d� vários vencedores, as meda-

(Continuo lUi J•• pdflinaJ

perniciosa dos intermpdiàrios?

SERRA ALGARVIA

Reu.iliu-se em Madrid um Con�res
so luternacional para tratar de assun
tos que se prendem com o trato e de
senvolvimento das florestas.
Nós não acreditamos muito na efi

cácia destes Cons;!ressos que antes
nos parecem pretexto para uma" pas
seatas com lautos_ banquetes na com-

panhia da familia.
'

Mas lembramo-nos logo se a alstum
congressista português, dos outros
não é de esperar, acorreria a ideia
da arborização florestal da serra al

gArvia com ac!!ntuada premência n,)

sell nordeste. E ,que não Vemos outra
solução para a extrema pobreza dos
seus terrenos com o apressado êxodo
da sua população.

•

A. P.


